
BIOGEOGRAFIA

Estudo da distribuição dos

organismos no presente e no passado.

Ciência que busca explicar os

padrões de distribuição de espécies

e grupos taxonômicos superiores.

Fitogeografia  – Zoogeografia

Biogeografia Histórica  – Biogeografia Ecológica

Paleobiogeografia



ANÁLISE  ESPACIAL 

 
Estudo de fenômenos que se manifestam no espaço 

 
 
 
DISTRIBUIÇÃO NO ESPAÇO - PADRÕES 
 
 
 
PROCESSOS NO ESPAÇO-TEMPO  
 
 
 
PREDIÇÕES OU RETRODIÇÕES 



ANÁLISE ESPACIAL

PADRÃO  e  PROCESSO

Processos ao longo do tempo geram padrões.

Padrões observados são usados para a reconstrução 

(ou retrodição) de processos ocorridos.                       

Padrões e processos são complementares um ao outro.   
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- (sucessão ecológica)

- extinção

- dispersão

- vicariância



ANÁLISE ESPACIAL

PROCESSOS NO ESPAÇO-TEMPO

- (sucessão ecológica)

- extinção

- dispersão: predizível  x ao acaso (Ronquist 1997)

difusão x ao acaso (Brown & Lomolino 1998)
movimentos dentro da área natural do táxon x ocupação de áreas distantes 

(Parenti & Ebach 2009)

- vicariância



Dispersão

Crisci et al. 2003



Crisci et al. 2003
baseado em 

Nelson & Platnick 1981

Vicariância

x

Dispersão

processos 

históricos

possíveis para 

2 táxons ou 

clados



VICARIÂNCIA

1. Eventos de vicarância + especiação

= espécies-irmãs  em  áreas-irmãs

2. 

3. 
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VICARIÂNCIA

1. Eventos de vicarância + especiação

= espécies-irmãs  em  áreas-irmãs

2. Eventos de vicariância + especiação a posteriori 

de uma especiação prévia independente da vicariância

= paralogia geográfica (ou simpatria, ou redundância)

3. Eventos de vicariância sem especiação

= espécie de distribuição disjunta (descontínua)



Predições   e retrodições

-Reconstrução da história da distribuição de grupos individuais

(biogeografia do táxon ou clado)

-Reconstrução da história das áreas de endemismo

(biogeografia da área)

-Reconstrução da distribuição de biotas

(busca de homologia espacial)

Podem ser feitas por meio de técnicas diversas

sem conhecimento prévio dos processos no espaço-tempo



ÁREA DE DISTRIBUIÇÃO 
 

Região total dentro da qual se distribui uma 
unidade taxonômica qualquer (Cain 1944) 
 
Métodos de representação: cartográficos e 
aerográficos (Rapoport 1975, Zunino & 
Zullini 1995; Morrone et al. 1996)  
 
- mapa com pontos 
- mapa com grade 
- mapa com isolinhas ou hachuras 
- mapa híbrido com pontos + isolinhas 



Prance 1994Distribution of Hirtella racemosa Lam. 

A.Guadamuz



Prance 1994

Couepia

Licania



6 espécies de

Dendropanax

(Araliaceae)

da Mata

Atlântica

Fiaschi 2016



ECOLOGICAL ATTRIBUTES, GEOGRAPHIC DISTRIBUTION 

AND ENDEMISM OF CACTI FROM THE SÃO FRANCISCO WATERSHED

Meiado et al. 2015



Prance 1994, in Forey et al.

S.A. Mori



Padrão de distribuição Costa Atlântica Sudeste/Sul. (a) Pilosocerus arrabideae (Cactaceae) 

ocorre nas restingas e morros litorâneos do Estado do Rio de Janeiro para o norte até o sul da 

Bahia (Fonte: Zappi, 1994) (b) Stigmaphyllon arenicola (Malpighiaceae) ocorre na Mata 

Atlântica e nas restingas do Estado do Rio de Janeiro, para o sul (Fonte: Anderson, 1997) 

(Araújo, 2000)



Padrão de distribuição Costa Atlântica Ampla, mostrado por Caesalpinia echinata 

(Leguminosae) 
Araújo 2000

leda.lycaeum.org



Picramnia sellowii

Pirani 1988



Distribuição de

Eremanthus capitatus 

(Compositae)
com variações de glomérulos

e invólucros de capítulos.

Loeuille et al. 2011



Distribution of Aulonemia, Gramineae

Clark 1995

Clark 2004



Present distribution of three genera 

of the gnetophytes  

Hutchinson 1924



Duas representações da distribuição

anfiatlântica de duas famílias (disjunção

Afro-Americana):

Bromeliaceae

(hachura cinza ou isolinha não hachurada)

Rapateaceae

(hachuras negras)

Mter Hepper 1965

Givnish et al. 2004



Bursera paradoxa

Bursera penicillata

Burseraceae

Kohlman & 

Sánchez 1984



Jaramillo & Manos  2001

Geographic distribution of the genus Piper. Species numbers are estimates for each of

the centers of diversity of the group, thus regionally widespread taxa may be

represented more than once.

Piper nigrum

flickr.com



The distribution of the species of Livistona, Palmae.

Numbers of endemic and in parentheses non-endemic species shown.

Dransfield  1981

palmeirasmarin.com



Whitmore 1981

The ranges of the genera of Fagaceae in southeast Asia, Malesia and the southeast Pacific.



Mansano &

Tozzi  1999

Distribuição geográfica do gênero Swartzia Schreb. (Leguminosae-Pap.), com diversas 

isolinhas das espécies que ocorrem na região sudeste do Brasil, plotadas a partir dos mapas 

de distribuição do material examinado (os números indicam a quantidade de espécies 

registradas na área delimitada)

metafro.be



Pirani 1988

Picramnia 
PICRAMNIACEAE

F.Lorenzoni



Bactridae 

PALMAE

Eiserhardt et al. 2011

Densidade

específica

por quadrícula

de 1° x 1°

Proporção

de spp. em 

floras regionais

ntbg.org



Métodos

Rapoport  1982



Método de propinqüidade média

(Rapoport 1975, 1982)



Versieux & Wendt 2007



Trabalho de campo e estudo de herbários (2686 registros) de

283 táxons (265 espécies e 18 infra-específicos) de Bromeliaceae, MG 

Versieux & Wendt 2007



Hurlbert & Jetz  2007



Eremomela

(Aves)

Hurlbert & Jetz

2007



Riqueza 

específica

(Aves)

Hurlbert & Jetz

2007



Hurlbert & 

Jetz  2007



Lomolino et al.  2006

cabezaprieta.org



Lomolino et al.  2006

isoclinas de 20% de abundância relativa

abundância relativa em 3 dimensões



Species Distribution Models:
Ecological Explanation and Prediction Across

Space and Time

Elith & Leathwick 2009

GIS ou SIG = Sistema de Informação Geográfica
= sistema computacional para armazenamento, representação e análise de dados espaciais

digitalizados.

- grande quantidade de dados                             - gera mapas com rapidez

-permite sobreposição de mapas de táxons sobre camadas com outras informações (solo, 

clima)  = modelagem ambiental, modelagem de nicho, distribuição potencial de espécies.



Murray-Smith et al. 2008

Distribuição potencial

de espécies

57 espécies de Myrcia

(Myrtaceae)



Prance in Lieth & Werger 1989

Distribution of two species in the Mocambo reserve in Belém, Brazil. The central area is

non-flooded terra firme, and the area around the four corners is tidally flooded várzea.

(A) Virola surinamensis, a species of inundated forest; (B) Goupia glabra, a species of

terra firme. (Adapted from Pires and Prance, 1977)

A B



Erickson's classic depiction of

the distribution of the shrub

Clematís fremontíí, within the

state of Missouri in the central

United States, on different spatial

scales. The largest scale shows

the geographic range based on

known collecting localities.

Successively smaller scales show

the distribution of populations.

The smallest scale shows the

dispersion of individual plants

within a single local population.

Note that at all scales the

distribution is patchy, and that

areas where plants are found are

separated by uninhabited areas.

Erickson 1945.



Foto aérea dos limites da distribuição local de

Juniperus osteosperma (Cupressaceae)

Nevada, E.U.A.

Lomolino et al.  2006

en.wikipedia.org



A schematic diagram showing how the abundance and distribution of a hypothetical

organism might vary in time and space. Shown are fluctuations in abundance over many

years at three different localities (A-C) separated by distances of several kilometers. Note

that all three populations fluctuate. At locality A, which is presumably at the margin of the

local or geographic range of the species, only a few individuals are intermittently present,

indicating repeated episodes of local extinction and recolonization. (From Andrewartha and

Birch 1954.)
Lomolino et al. 2006



Biodiverse: ferramenta para análise espacial e biológica 

relacionadas a diversidade                                        Laffan et al. 2010www.purl.org/biodiverse

http://www.purl.org/biodiverse


Biodiverse: Laffan et al. 2010 www.purl.org/biodiverse

http://www.purl.org/biodiverse


Todos os métodos para delimitar áreas de 

distribuição são simplificações da 

distribuição real: 

- fonte dos dados:  literatura 

         herbário 

         inventário 

         estratigrafia 

         dados digitalizados 

- representações bidimensionais  

(raramente tridimensionais). 



Lavoie 2013


